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 SOS PRISÕES



Ex.mos. Senhores

Provedor de Justiça; Inspecção-Geral dos Serviços de Justiça; Ministro da Justiça; 
C/c
Presidente da República; Presidente da Assembleia da República; Presidente da Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias da A.R.; Presidente da Comissão de Direitos Humanos da Ordem dos Advogados; Comissão Nacional para os Direitos Humanos

Lisboa, 25-06-2012
N.Refª n.º 124/apd/12
Outras ref. 

Lisboa, 18-06-2012
N.Refª n.º 121/apd/12

Assunto: negligência médica na Carregueira (cont)

António José da Silva queixou-se à ACED de falta de acompanhamento médico. Hoje ficou sem comer das 9:00 às 16:00 porque decidiram colocá-lo no carro celular para acompanhar os reclusos que iam a consultas, num dia de calor abrasador. Saiu da cadeia e terá passado pelo Hospital Prisional de Caxias por volta das 14:30 (sem almoçar) e pelas 15:30 esteve no Amadora/Sintra. Explicaram-lhe aí que “não havia luz” e, por isso, não era possível fazer o exame de diagnóstico para que estaria alegadamente destinado. Por isso voltou para a Carregueira depois do “passeio”. Disseram-lhe então que só para o mês que vem – para dia 27 de Julho às 16:00 – terá consulta.
A ACED pergunta, juntamente com o recluso, que espécie de serviço é este que lhe arranjaram e para que efeito. A ACED está certa que uma averiguação das entidades competentes poderá esclarecer um pouco melhor o que parece ser uma vingança dos serviços à queixa feita pelo recluso – até porque este deixou de ter possibilidade de comunicar directamente com a ACED, como vinha fazendo anteriormente por telefone. 
A Direcção
Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento

http://iscte.pt/~apad/ACED

Contactos: +351 96 476 47 41  ( antonio.dores@iscte.pt

